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Resumo
Entre 1975 e 1997 a equipe do Museu Casa de Rui Barbosa coordenou o projeto Memória de Rui, que objetivava coletar depoimentos gravados de parentes e amigos que conviveram com Rui Barbosa, além de contemporâneos, ou não, para criar um pequeno banco de memórias. Este projeto reuniu uma série de dados que vem servindo de fonte para a construção de narrativas sobre o personagem Rui Barbosa e o cotidiano da vida familiar e, em alguma medida, da vida pública. Dada essa primeira experiência na construção de um acervo de entrevistas, agora nos direcionamos para a ampliação deste material, com um olhar voltado aos funcionários, no âmbito da história oral temática.
Nesta perspectiva, o projeto “Histórias, narrativas e memórias, a trajetória do Museu Casa de Rui Barbosa por seus funcionários” busca lançar luz às diferentes memórias que contribuem para a construção da trajetória histórica deste museu. Uma instituição se consolida a partir das decisões que são empreendidas por diferentes agentes que atuam em suas áreas sem que muitas vezes essas histórias estejam registradas, impossibilitando a compreensão mais ampla dos processos ocorridos em seu percurso. Há uma questão latente: as instituições de memória salvaguardam os acervos memoriais, mas, comumente, subestimam a memória institucional da perspectiva dos seus produtores, ou seja, dos agentes que atuam em sua construção cotidiana. Neste sentido, o projeto pretende, por meio da metodologia da História Oral, ouvir as vozes de funcionários que por lá passaram, agregando mais material ao já coletado por pesquisa anterior. Tem-se um valioso material de mais de 500 páginas que será revisitado e este projeto ajudará a lançar mais luzes sobre experiências pessoais, compreender possíveis lacunas de informação, capturar novas sensibilidades que afloraram ao longo dos anos e dar visibilidade a essas memórias com o objetivo de construir um arquivo com entrevistas temáticas sobre a relação de diferentes agentes com este espaço.
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Introdução
Os museus são elitistas, preconceituosos, racistas, machistas e pouco acolhedores. Não raro, encontramos o uso de prosopopeia associada aos equipamentos culturais como se estes fossem dotados de capacidade de ação, determinando a forma de operacionalizar sua logística, projetos e a própria imagem. Contemporaneamente o dilema ético envolvendo os museus está no epicentro de uma acirrada discussão que envolve diversas instituições: como agir com os artefatos que foram retirados do país de origem, sem permissão, desde o episódio denominado grandes navegações até períodos recentes e se encontram expostos, sobretudo, em museus europeus e estadunidenses? 
Ocorre que o museu, equipamento cultural objeto desta discussão, não é um ente, sendo na realidade o espaço de relação e atuação de diferentes gerações de profissionais que irão definir suas linhas de ação e narrativas a partir de suas ideologias, gramática filosófica e episteme. Os produtos gerados em diferentes momentos refletem as categorias de pensamentos dos seus produtores e, portanto, são passíveis de reestruturações conforme mudam, também, esses profissionais. Ao analisarmos, por exemplo, a exposição de longa duração de um dado museu e suas transformações perceberemos que a linguagem, os temas abordados e os recursos museográficos foram sendo alterados para se adequarem à contemporaneidade. As narrativas construídas numa visita mediada, também, se configuram em bons exemplos de análise ao sinalizarem as mudanças que vimos abordando. O museu mudou ou foram os profissionais que mudaram? O museu é dotado de agência? As escolhas conceituais e interpretativas foram definidas em que momento e por quais profissionais? Estes estavam inseridos em quais campos do conhecimento? Conhecer os diferentes profissionais que atuaram e continuam atuando nestes espaços pode ser um caminho para a interpretação dos diferentes contextos das instituições museais. Há, de certa forma, uma linha de pensamento geracional compartilhada entre os profissionais que atuam em campos específicos: teorias, protocolos, práticas, modelos que vão conduzindo as ações e decisões. Esta premissa não pressupõe um ideal generalista, mas, a percepção que escapar das estruturas de pensamento vigentes é um processo longo e complexo. 
Nesta perspectiva, e com o objetivo de compreender sua construção social e simbólica, nasce o projeto “Histórias, narrativas e memórias, a trajetória do Museu Casa de Rui Barbosa por seus funcionários”. Instituição quase centenária, tendo em vista seu decreto de criação, com o nome de Casa de Rui Barbosa, datar de 9 de janeiro de 1928, esse museu se destacou no cenário da tipologia “museu-casa”, enaltecendo o mito de origem. Desde sempre havia o reconhecimento, por parte dos pares, de ser este o primeiro museu-casa brasileiro quando, na verdade, a criação do Museu Mariano Procópio, em Juiz de Fora - MG, é anterior. Talvez seja este um dado pouco relevante no contexto geral, mas muito significativo no âmbito da nossa discussão, uma vez que a todo momento são acionados, como discurso oficial, elementos essencialistas usados para distinguir o Museu Casa de Rui Barbosa dos demais. 

O Museu Casa de Rui Barbosa no contexto de produção de fontes orais
Na era contemporânea os museus consagraram suas missões de descobrir, coletar e preservar. A partir de dado período, estas instituições assumiram uma postura mais ativa no sentido de produzir seus próprios acervos e não apenas armazenar itens e coleções de outras procedências.  Sobretudo quando museus europeus, norte-americanos e latino-americanos, gradativamente a partir da década de 1960, voltaram-se para as histórias regionais e locais, encampando, ainda, tarefas educativas e de ação cultural (TAMANINI, 2000). A possibilidade de musealizar não apenas os vestígios das culturas materiais das grandes narrativas nacionais encontrou importante aliado em um aparato tecnológico que se popularizou após a Segunda Grande Guerra: o gravador. Daí em diante, com ele em mãos e fitas “virgens” à disposição, os profissionais da memória dedicaram-se a produzir entrevistas que incorporaram a fonte oral em acervos de instituições tais como arquivos, bibliotecas, museus e centros de memória (SANTHIAGO, 2013). 
Em se tratando desta prática no Brasil, há um relevante marco ainda pouco considerado pela comunidade dos historiadores orais do país. Trata-se do Museu da Imagem e do Som do Rio de Janeiro (MIS-RJ), criado no âmbito das comemorações do IV centenário de fundação da cidade do Rio de Janeiro, em 1965. Seu principal artífice foi o então governador da Guanabara, Carlos Lacerda, que projetou a instituição como o braço cultural de sua ação com vistas à formulação de uma identidade regional carioca da qual ele seria o maior representante político, sobretudo em virtude da perda da capital para a recém-construída Brasília (MESQUITA, 2003; 2009). O Museu foi constituído como um centro de documentação audiovisual, iniciativa pioneira mesmo em nível internacional, e desde o princípio tratou de incorporar acervos com aquelas características. Como exemplos, o arquivo pessoal e os itens do colecionismo do cantor, radialista e pesquisador Almirante e também coleções de registros fotográficos de Augusto Malta e Guilherme Santos que retratavam a ex-capital federal nas primeiras décadas do século XX, o que conferia ao MIS o caráter de um “museu regional carioca”.
Ainda no primeiro ano de atuação do Museu, a instituição criou, sob a gestão de Ricardo Cravo Albin, o Depoimentos para a posteridade. De acordo com ele, a ideia foi inspirada no projeto de coleta de histórias de vida de músicos e cantores de jazz promovido pela Biblioteca do Congresso dos Estados Unidos da América que ele conhecera algum tempo antes (COSTA, 2018). O projeto do MIS-RJ visava a coleta e arquivamento de entrevistas de personalidades ligadas a temas como a música popular, a literatura, o rádio, o esporte, dentre outros, ação que ficava a cargo dos conselhos superiores constituídos no Museu e integrados por intelectuais, literatos e artistas dedicados à seleção dos depoentes e à condução das entrevistas (MESQUITA, 2009).
O Depoimentos para a posteridade continua em atividade e talvez seja a mais antiga iniciativa de coleta de entrevistas arquivadas em operação no país. Sobre seus anos iniciais, não cabe considerá-lo enquanto um projeto de história oral, tendo em vista que a metodologia sequer estava disseminada no Brasil. A literatura considera como marco do estabelecimento da história oral no país os primeiros cursos ofertados a historiadores e cientistas sociais por especialistas norte-americanos e mexicanos com patrocínio da Fundação Ford, em 1975, na Fundação Getúlio Vargas (FGV), no Rio de Janeiro (FERREIRA, 1998). O objetivo era difundir a metodologia através da implantação posterior de programas de história oral em universidades e centros de pesquisa. Naquele momento, a própria FGV, através do Centro de Pesquisa e Documentação da História Contemporânea do Brasil (Cpdcoc), começou a se consolidar como espaço dedicado à formação de acervos orais, construindo articulações com as linhas de pesquisa da instituição e a captação de arquivos pessoais (CAMARGO, 2003). 
O projeto de entrevistas do MIS-RJ alcançou ampla repercussão social nas décadas seguintes e seus depoimentos foram consagrados e apropriados pela memória coletiva. A metodologia de realização de suas entrevistas recebeu importante inflexão nos anos 90, quando houve a constituição de um “núcleo de história oral” na instituição (MESQUITA, 2003). No entanto, ainda na década de 1970, a experiência de um “museu de imagem e de som” na cidade do Rio de Janeiro cooperou para disseminar a ideia de que produzir entrevistas era uma opção viável para a constituição de um corpus documental que dialogasse com as linhas de ação e de acervo das instituições de memória, notadamente os museus.  
É o caso do projeto Memória de Rui, criado inicialmente em 1975 pela equipe do Museu Casa de Rui Barbosa. Na ocasião, a carta-convite destinada aos entrevistados mencionava como objetivo-geral da iniciativa:
coletar depoimentos gravados de parentes e amigos que conviveram com Rui Barbosa, além de contemporâneos, ou não, que possam contribuir com suas recordações para que se crie um pequeno banco de memórias, que se pretende constitua um importante arquivo sobre uma época e um Rio de Janeiro que vão se perdendo. 

A primeira leva de entrevistas se deu entre 1975 e 1977 e visou sobretudo falas acerca do patrono da Casa e seu tempo. A iniciativa foi retomada em 1985 e prosseguiu até 1997, com longas lacunas entre uma gravação e outra. O projeto contabilizou trinta entrevistas realizadas e a seleção destas pessoas levou em consideração dois critérios: relações com o personagem Rui Barbosa, fosse familiar, política, amizade ou admiração; ou com o bairro de Botafogo. O material bruto foi preservado em fitas K-7, no Arquivo Histórico e Institucional da FCRB e, posteriormente, migrado para CD-ROM. Em 2018, por meio de um projeto de pesquisa desenvolvido por Adriana Beaklini, sob orientação de Aparecida Rangel, no âmbito do Programa de Incentivo à Produção do Conhecimento Técnico e Científico na Área da Cultura, o material foi organizado contemplando as etapas de transcrição, levantamento de dados sobre os entrevistados, contatos e entrevistas com alguns dos membros da equipe que desenvolveu o projeto, todos já aposentados. A iniciativa gerou uma publicação com aproximadamente 500 páginas que se encontra em fase de editoração para ser disponibilizada.
O fato de o Memória de Rui ter sido criado contemporaneamente ao projeto de história oral do Cpdoc não deve nos fazer correlacionar as práticas de modo imediato. Averiguando as entrevistas produzidas pelo Museu Casa de Rui Barbosa, é possível notar que premissas da história oral não estão presentes no Memória, como aquelas ligadas à condução das entrevistas, preservação das etapas do projeto e compartilhamento dos resultados.  No entanto, é preciso observar que a realização de entrevistas como as conduzidas pelo Museu vincula-se a um movimento que é anterior à própria disseminação da história oral no Brasil, mas que também com ela coexistiu, o de constituição de acervos de “fontes orais”, assim definidas por Danièle Voldman: “Quaisquer que sejam os modos de registro e as finalidades (paliativo para a falta de fontes escritas, verificação e cruzamento, interesse da ‘testemunha’) a expressão ‘fonte oral’ designará esse material, que se distingue, por seu suporte, da fonte escrita” (2005, p. 248). Portanto, estamos diante de uma definição que reconhece aquelas entrevistas coletadas em projetos formais, arquivadas em determinadas instituições, ainda que sem uma ligação estrita com as recomendações preconizadas pela metodologia de história oral.
No caso do acervo Memória de Rui nota-se a ausência da preservação, no Arquivo Institucional, da documentação complementar que acompanha o registro oral, tais como os “projetos que lhe dão origem, relatórios parciais e totais, transcrições, fichas de identificação do entrevistado, roteiros das entrevistas, peças do acervo pessoal do entrevistado (fotos, manuscritos, cartas, etc.), cartas de cessão da entrevista” (FERNANDES, 2011, p.112). Tais ausências dificultam a compreensão, de modo processual, das diferentes etapas de execução da iniciativa, as razões da existência de determinadas abordagens, a origem das perguntas elencadas, os locais de realização das entrevistas e até mesmo, em alguns casos, a identificação das pessoas presentes nas gravações. A iniciativa é citada de modo sucinto no relatório de atividades do Museu Casa de Rui Barbosa (1º e 2º trimestres) de 1977-1978, onde se descrevem os números das entrevistas planejadas e as efetivamente realizadas, bem como há uma menção à catalogação do material sonoro. O relatório de 1985 retoma a menção ao projeto informando que já haviam sido colhidos 27 depoimentos “colocados à disposição do público interessado”. No documento do ano seguinte, 1986, a servidora Jurema Seckler é apontada como responsável pelo andamento do projeto, cujo material já havia sido transcrito, mas carecia, de acordo com o relatório, da migração das fitas para rolo a fim de evitar sua deterioração. Uma nota neste mesmo relatório indica que 
A ideia inicial das entrevistas era complementar dados sobre a Casa, o bairro, o estilo de vida da época, etc. A equipe pretende também aproveitar dados das entrevistas do Projeto Botafogo, principalmente dos subprojetos ‘O Samba em Botafogo’ e ‘Botafogo, botafogano, botafoguense ontem e hoje". [footnoteRef:5] [5:  FUNDAÇÃO CASA DE RUI BARBOSA. Arquivo Histórico e Institucional. Relatório de Atividades do Museu Casa de Rui Barbosa (1986). Rio de Janeiro, 1987.] 

O projeto reuniu uma série de informações e serviu de fonte para a construção de narrativas sobre o personagem Rui Barbosa e o cotidiano da vida familiar e, em alguma medida, da vida pública em iniciativas tanto do próprio Museu quanto em ações dos setores do Centro de Pesquisas. Também cooperou no fornecimento de dados para pesquisa de ambientes quando da realização de projetos de restauração das salas do edifício onde está instalado o Museu, anteriormente residência de Rui e família.

A Primeira Entrevista
Como destacamos anteriormente, não é a primeira vez que a Fundação Casa de Rui Barbosa, a partir de seu Museu, se engaja em um projeto que envolve práticas de produção de fontes orais.  Então, a pergunta que certamente surge é: por que fazer um novo trabalho de memória se há quase cinquenta anos o passo inicial foi dado com esse objetivo?
A resposta a essa pergunta está justamente em nossa escolha para a primeira entrevista. Enquanto o projeto desenvolvido na década de 1970, por servidores do Museu Casa de Rui Barbosa, esteve voltado para o depoimento de “personalidades”, o que nos propusemos agora é contar a história da instituição a partir do olhar de quem esteve no cotidiano, nos afazeres que, na maior parte das vezes, fica distante do público. Quem são as pessoas que tornaram (e tornam) possível a existência do Museu Casa? Como se estrutura? Como as relações interpessoais se constroem no ambiente de trabalho? E, além disso, como esses indivíduos desenvolveram suas atividades ao longo de sua história? Poderíamos listar inúmeras outras questões, mas não a faremos porque entendemos que isso faz parte de outro processo da entrevista: a construção do roteiro. 
Antes mesmo de escolhermos quem seria a primeira pessoa a entrevistar, nos reunimos para discutirmos o que seria perguntado, ou seja, quais elementos deveriam configurar como algo comum às entrevistas e, assim, desenvolver um arcabouço de assuntos considerados essenciais no processo de construção de conhecimento. Desta primeira etapa, chegamos a cinco eixos fundamentais: biografia, relação com a instituição, trabalho, perfil da instituição e, finalmente, um encerramento. Cada um desses eixos seria composto por determinadas perguntas. Por exemplo, no momento dedicado ao trabalho, as perguntas seriam direcionadas para sabermos sobre a natureza do trabalho desenvolvido, se esta atividade foi uma escolha do funcionário ou se foi designado para tal e, por fim, questionamos se houve projetos que gostaria de ter realizado, mas não o fez e por qual motivo. Com o roteiro geral pronto, pudemos nos dedicar ao roteiro individualizado.
A produção de um roteiro deste tipo está relacionada com a escolha da “entrevista de abertura”. Quanto a este aspecto, ou seja, definirmos o primeiro nome da lista, a decisão foi unânime: Violeta Cheniaux! A escolha da equipe se baseou no fato de que Violeta Cheniaux teve uma história incomum na trajetória que buscávamos: ela havia trabalhado apenas três meses no Museu Casa de Rui Barbosa e isso nos intrigava bastante. A coordenadora do projeto e servidora da instituição, Aparecida Rangel, fez o contato para verificar a disponibilidade e se Violeta aceitaria nos encontrar para a entrevista. A resposta, tão aguardada, era positiva. Íamos entrevistá-la. O que sabíamos, então, acerca de nossa personagem após sua passagem pela instituição? Trata-se de uma museóloga que é especializada em Conservação de Bens Culturais e que se formou no antigo curso de Conservador de Museus, atual Curso de Museologia, quando este ainda se dava no Museu Histórico Nacional. Durante décadas, Violeta Cheniaux desenvolveu pesquisa acerca da ação da luz nos acervos museológicos, com publicações em diversas revistas do ramo. Além disso, a pesquisadora e professora é bastante conhecida na área de Conservação Preventiva. Um dos exemplos disto é o fato de a Escola de Museologia da UNIRIO possuir um laboratório que leva o nome de nossa personagem, o Núcleo de Preservação e Conservação Violeta Cheniaux. O NUPRECON foi criado pela museóloga Violeta Cheniaux, em 1987, com o nome de Núcleo de Preservação e Preservação de Bens Culturais e foi um dos primeiros laboratórios específicos de conservação, em universidade, no Brasil. De acordo com o Conselho Regional de Museologia 2ª Região, a Prof.ª Violeta Cheniaux, foi a responsável por implementar o ensino regular pioneiro de conservação de bens culturais em nível universitário em nosso país. Por fim, munidos desta pequena biografia, nos organizamos para que uma pré-entrevista ocorresse.
Nos reunimos novamente, discutimos os pontos que considerávamos importantes e, munidos de um roteiro próprio para Violeta Cheniaux, nos programamos para o encontro. A pré-entrevista se deu na casa da museóloga e foi conduzida por um dos bolsistas da equipe, o historiador Walter Pereira. Conforme o seu Diário de Campo, “A entrevistada foi receptiva, falou com fluidez e não se cansou. Parece que aguardava a oportunidade de falar sobre sua passagem pela Casa de Rui Barbosa. Apesar desse ‘preparo’, não se furtou a refletir sobre sua trajetória e sobre aspectos ‘desagradáveis’.”. Era essa “oportunidade de falar” que tanto esperávamos e era justamente isso que nos levou ao nome de Violeta Cheniaux como primeiro nome de nossa lista. Sua escolha se dava justamente pelo fato de sua experiência ter sido completamente diferente dos demais funcionários que ainda serão entrevistados. No entanto, não era apenas isso.  Pela pequena biografia que destacamos acima, já podemos perceber que nossa entrevistada denotava algo de diferente do perfil do profissional da época.
Muitos desses temas surgiram em meio à entrevista, realizada na sala de Cursos da Fundação Casa de Rui Barbosa, que foi gravada tanto em áudio quanto em vídeo. Diferente do que tivemos na pré-entrevista, para a gravação do depoimento que estará no futuro acervo do projeto, toda a equipe estava reunida: Aparecida Rangel, que é a coordenadora do projeto, e os pesquisadores Walter Pereira e Rachel Motta. Filha de imigrantes palestinos, Violeta sempre se interessou pelo mundo da arte e foi justamente isso que a aproximou da Museologia. Após morar oito anos em Paris (1965-1972), ela retorna ao Brasil e sente dificuldades em se “reconectar”, mas algo em especial chamaria sua atenção: o Curso de Museologia oferecido pelo Museu Histórico Nacional. Segundo Violeta, era a oportunidade de se estabelecer novamente no país, como ela declara em sua entrevista: “E como eu já tinha um... um gosto pela arte, pela preservação, é... fiquei feliz de poder reestruturar a minha vida no Brasil, depois de tantos anos, através de alguma coisa que me interessava e... Enfim!”. Sua procura pelo Curso de Museologia no Brasil não foi em vão. Durante o período em que morou na França, Violeta fez um curso de Artes no Museu do Louvre e diversos outros que eram oferecidos, como cursos livres, aos domingos. Aliás, era uma atividade que ela sempre fazia com suas amigas brasileiras.
A experiência em Paris não seria a única no exterior. Em 1978, Violeta concluiu seu Curso de Museologia – que ela havia trancado por um período e retornou posteriormente para finalizá-lo. Seu primeiro trabalho foi no Museu de Arte Moderna (MAM), no Rio de Janeiro e, no início da década de 1980, o MAM indicou uma equipe de museólogos para participar do processo de criação e montagem de uma exposição no Museum of Modern Art, o MoMA, em Nova Iorque. Assim, foram três meses imersa em exposições que seriam montadas naquele local e isso, de acordo com Violeta, foi uma “experiência muito interessante”. 
Quanto ao início de sua história no Museu Casa de Rui Barbosa, ocorreu apenas a partir de 1983, após ser aprovada em um concurso, com uma única vaga para museóloga, no segundo semestre de 1982. O aviso da abertura do processo seletivo veio a partir de uma amiga de Violeta e, com isso, ela decidiu se inscrever. Aprovada em primeiro lugar, seu trabalho se iniciou em janeiro de 1983, sendo desligada três meses depois e sem uma explicação “plausível” para Violeta, pois o que foi dito a ela é que já havia muitos profissionais de museologia na Casa e que, naquele momento, era melhor para a instituição a admissão de faxineiros. Essa afirmação, inclusive, rendeu alguns registros no jornal O Globo. O primeiro é uma carta escrita em 26 de janeiro de 1983, publicada em seu Caderno B. As outras referências, são vistas na coluna de Carlos Swann, dos dias 6 e 8 de abril de 1983, como podemos ver a seguir:
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Figura 1: Recorte de jornal 
(Acervo Pessoal de Violeta Cheniaux).

[image: ]Figura 3: O Globo, Caderno Grande Rio, Coluna de Carlos Swann, 08/04/1983, p.10.

Figura 2: O Globo, Caderno Grande Rio, Coluna de Carlos Swann, 06/04/1983, p.10.



Por fim, o que compreendemos é que o processo de demissão/rescisão de contrato de Violeta Cheniaux a traumatizou, como ela mesmo confessou durante a entrevista. Era justamente por esse motivo, que gostaríamos de ouvir a sua versão dos fatos... 
A entrevista de Violeta foi transcrita e, em breve, poderá ser analisada por pesquisadores que trabalhem com temas relacionados à memória institucional, à história dos profissionais de museologia e diversos outros que são tratados pela nossa entrevistada. Há várias questões que ainda serão trabalhadas com mais afinco e mais detalhes por nossa equipe. O que importa tratar, no momento, é o fato de Violeta ter lidado com seu trauma e, principalmente, ter se dedicado integralmente à sua profissão. No entanto, como ela mesmo conclui em sua entrevista, nada disso teria sido possível se ela não tivesse sido demitida do Museu Casa de Rui Barbosa. Mas aí, já é outra história, outra memória... 
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A propésito da nota publicada
na coluna de anteontem sobre a
demissdo de uma musedloga da
Casa de Rui Barhosa, em
beneficio da contratagdo de um
servente , escreve a Swann o
diretor-executivo da instituicio,
Mario Brockmann Machado,
concerdando com os termos da
notieia mas explicando a
diferenca das funeges face as
necessidades do museu,

— “Ocorre que ao assumir,
recentemente, a diregdo da Casa
~ diz o Diretor —, constatei que
ROSSC musel tem nove
- competentes musedlogos, mas
‘apenas trés néo menos
competentes conservadores,

quando o bom senso sugeriria,
talvez, uma proporgde
exatamente inversa, Isto, alias,
é muito tipice de nossa cuitura
bacharelesea, que valoriza o
trabalhador intelectual em
detrimento do operario manual,
Sucede, no entanto, que a
legislacfio federal vigente proibe
a ampliagdo do guadro deste (ou
de qualquer outro} museu, razio
pela qual a conirataciio de um
conservador so pode dar-se, por
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- professora Violeta Chenlaux, formada em lingua
francesa pela Universidade de Nancy ¢ com curso
de aperfeicoamente na Sorbonne, graduou-se tam.

bém em museclogiz na Uni-Rio, Desfrutoy de estigios no
Ceniro de Artes Georges Pompidou e no Museu do Louyre,
em Paris, e no Mugeu de Arte Moderna deNova York.
Recentemente conguisiou o 17 lugar num concurso para
museblegd da Casa de Ruy Barhosa, cargo que acumiudou
¢om o de professora de museografia da Universidade do
Rio de Janeiro. Depois de trés meses na Casa de Ruy Bar-
bosa, foi demitida sob a slegacie de que o seéu cargo seria
extinto em beneficio da contratacdo de serventes, Melhor
gerta contratar pedreiros, pois &8 Casa de Ruy Barbosa tem
importantes goteiras, st .




